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RESUMO 

o objetivo foi descrever os instrumentos encontrados na literatura que avaliam a 

postura dinamica em adultos e escolares, e refletir sobre a utilizaçao destes no 

ambiente escolar. A partir da busca em bases de dados e no Banco de Teses e 

Oissertaç6es da Capes foram identificados oito artigos que apresentam instrumentos 

de avaliaçao da postura dinamica, avaliando as atividades da vida diaria (AVO's) 

através de critérios biomecanicos pré-definidos, por meio de escalas numéricas, 

sendo que apenas quatro instrumentos foram elaborados com o proposito de avaliar 

as AVO's de escolares. De modo geral, os instrumentos apresentam Iimitaç6es 

metodologicas, embora sejam de facil aplicabilidade. 

Palavras-Chave: Avaliaçao. Postura. Movimento. Adolescente. 
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1. INTRODUçAO 

A ocorrencia de dor e os problemas posturais estao disseminados pela 

populaçao em geral (LiMON, VALlNSKY & SHALOM, 2004; RIBEIRO & GOMEZ 

CON ESA, 2008; KARAHAN & BAYRAKTAR, 2004; CANDOTTI, NOLL & CRUZ, 

2010), manifestando-se também em grandes proporçoes na infancia e na 

adolescencia (CORREA, PEREIRA & SILVA, 2005). Ja foi bem documentado que a 

ocorrencia de dor musculoesquelética em duas ou mais areas anatòmicas é muito 

frequente em jovens escolares (PAANANEN et al, 2010b; SZPALSKI, 2002), e que a 

ocorrencia de alteraç6es posturais laterais e antero-posteriores da coluna vertebral 

apresentam prevalencias superiores a 66% (DETSCH et al, 2007) nesta populaçao. 

Siivola et al (2004) demonstraram que a dor nas costas e os problemas 

posturais em jovens podem ter causa multifatorial. Utilizar mochilas pesadas e 

transporta-Ias de modo assimétrico, permanecer longos perlodos de tempo em 

postura inadequada durante a posiçao sentada (SIIVOLA et al, 2004), utilizar 

mobilias inadequadas, assistir por muito tempo televisao (TREVELYAN & LEGG, 

2006), realizar com postura inadequada diferentes AVD's (Atividades de Vida Diaria) 

(VANDERTHOMMEN et al, 1999), dormir por menos de sete horas por dia, ser 

tabagista, estar com sobrepeso (PAANANEN et al, 2010a) e apresentar algum fator 

psicossocial, como por exemplo, depressao e ansiedade (RIBEIRO & GOMEZ 

CON ESA, 2008), entre outros, sao identificados como fatores de risco para o 

surgimento da lombalgia e dos problemas posturais em jovens. 

Visto que a postura corporal executada durante as AVD's esta presente entre 

os fatores de risco associados com a lombalgia e a ocorrencia de problemas 

posturais (MÉNDEZ & GOMEZ-CONESA, 2001; MARTELLI & TRAEBERT, 2006), 

especula-se que a mesma tem importantes implicaçoes para a saude e o bem-estar 

do ser humano. Isso porque eia determina a quantidade e a distribuiçao do esforço 

sobre os varios ossos, musculos, tendoes, ligamentos e discos intervertebrais, 

podendo potencializar ou amenizar os maleffcios e sobrecargas resultantes na 

coluna vertebral (KARAHAN & BAYRAKTAR, 2004). Assim, sabendo-se que um 

grande percentual das alteraç6es posturais e dor lombar sao causados pela falta de 

habitos posturais adequados durante as AVD's (SPENCE, JENSEN, & SHEPARD, 

1984; CANDOTTI, NOLL & CRUZ, 2010), é relevante investiga-la ja na infancia e 

juventude, pois a postura adequada e a correçao precoce de alteraçoes posturais 



nessa fase possibilitam padroes posturais adequados na vida adulta. A partir deste 

pressuposto, assume-se que a idade escolar compreende a fase ideai para 

recuperar disfunçoes da coluna de maneira eficaz, pois ap6s esse periodo, o 

progn6stico torna-se mais diffcil e o tratamento mais prolongado (MARTELLI & 

TRAEBERT, 2006). 

Na literatura encontram-se alguns estudos com a populaçao de escolares que 

investigam a dor lombar, problemas posturais e fatores associados (AUVINEN et al, 

2010; PAANANEN et al 2010b; SZPALSKI et al, 2002; STEVENSON et al, 2001). 

Mais especificamente, tais estudos objetivam avaliar o local, a frequencia e a 

intensidade da dor, assim como 05 fatores associados (genero, tempo de uso de 

computador, tempo na posiçao sentada, uso de cigarros, uso e peso da mochila, 

nivei de atividade fisica, Indice de massa co rporal, entre outros). Entretanto, a 

maioria destes estudos nao tem se preocupado em avaliar a postura corporal 

durante a execuçao das AVO's. 

Nos poucos estudos encontrados em que é avaliada a postura corporal 

durante as AVO's de escolares, sejam estudos descritivos transversais (OETSCH et 

al, 2007; NEUSCHWANOER et al, 2009; KELLIS & EMMANOUILlOOU, 2010) ou 

longitudinais (AUVINEN et al, 2010), o método largamente utilizado para avaliar a 

postura dinamica é o questionario. Do mesmo modo, em publicaçoes cientfficas 

sobre Escolas Posturais, denominadas também de Escola de Pastura, Escola de 

Coluna ou Back School, que tem por objetivo principal a diminuiçao da dor através 

da incorporaçao de formas mais adequadas de executar AVO's, predomina a 

utilizaçao de questionarios de qualidade de vida (HAAN, 2002), dor (MELZACK, 

2005) e funcionalidade (VI GATTO, ALEXANORE & CORREA FILHO, 2007; 

NUSBAUM et al, 2001), em detrimento de instrumentos como circuitos de AVO 's, 05 

quais avaliam a postura dinamica por meio da observaçao visual e filmagem 

(CAROON, CLERCQ & BOUROEAUOHUIJ, 2000; ROBERTSON & LEE, 1990; 

CANOOTTI et al, 2009). 

Referente a isto, Andreotti e Okuma (1999) relatam que ha necessidade de 

serem utilizados conjuntamente aos questionarios, testes dinamicos padronizados e 

validados para avaliaçao da pastura dinamica, elevando a qualidade da avaliaçao. A 

validade de um instrumento, segundo Thomas e Nelson (2002), indica o grau no 

qual o teste mede o que se espera que ele supostamente deva medir. Assim, 

independente do contexto em que é realizada a avaliaçao da postura dinamica, seja 



em ambiente escolar ou escolas posturais, entende-se que ha necessidade, além da 

sistematizaçao e padronizaçao dos testes, da inclusao de um maior numero possivel 

de AVD's relacionadas ao contexto do avaliado, resultando numa maior qualidade 

dos resultados (SPENCE, JENSEN & SHEPARD, 1984). 

Deste modo, para que a investigaçao da pastura dinàmica possa ser efetivada 

é necessario que, primeiramente, se conheça os diversos instrumentos dispanfveis e 

validados na literatura apropriados para este fimo Desta forma, justifica-se este arti go 

de revisao, com o objetivo de descrever os instrumentos encontrados na literatura 

que objetivem avaliar a postura dinàmica tanto em adultos como escolares e refletir 

sobre a possibilidade de utilizaçao destes métodos no ambiente escolar. 



2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para cumprir com o propOsito do estudo, foi realizada urna busca de artigos 

cientificos em varias bases de dados (Scopus, Science Direct, PubMed, Scielo), 

além de dissertaçoes e teses, no Banco de Teses e Dissertaçoes da Capes. As 

palavras-chave utilizadas na busca pelos artigos foram: back, spine, back injuries, 

school, back school, education, child, student, posture, evaluation, e os respectivos 

termos em portugues. Os instrumentos propostos nas publicaçoes encontradas, para 

integrar a presente revisao de literatura, deveriam preencher os seguintes critérios: 

(a) avaliar a postura durante AVD's; (b) utilizar critérios pré-definidos de avaliaçao da 

postura dinamica; e (c) avaliar a postura a partir de observaçao, seja direta ou a 

partir de filmagem. Foram excluldos da presente revisao os estudos que nao 

cumpriram, conjuntamente, com os tres critérios estipulados. Foram identificados, a 

partir desse procedimento, oito artigos originais que cumpriram com os critérios 

estabelecidos, os quais sao analisados nesta revisao. 



3. RESUL TADOS E DISCUSSAO 

3.1 INSTRUMENTOS DE AVALlAçAo 

Os instrumentos propastos nas publicaç6es analisadas foram avaliados em 

relaçao à validaçao (aspectos amostrais e metodologicos) e a sua aplicabilidade no 

ambiente escolar. Desenvolveu-se também uma breve discussao e reflexao sobre 

cada um deles e suas principais caracterfsticas. No Quadro 1 estao apresentados 

os oito artigos que cumpriram com os critérios de seleçao, ressaltando-se os 

respectivos aspectos amostrais e metodologicos, tais como: as posturas analisadas 

e o procedimento de validaçao e seus resultados estaHsticos, alé m dos artigos nos 

quais o instrumento foi utilizado. A seguir listar-se-ao os artigos por ordem 

cronologica, assim como uma breve discussao e reflexao sobre cada um deles e 

suas principais caracterfsticas. 

O primeiro artigo encontrado na literatura que analisa as AVD's por meio de 

observaçao foi o trabalho de Spence, Jensen e Shepard (1984), realizado com 

escolares. Esse estudo objetivou avaliar os efeitos de um método de ensino da 

técnica adequada de levantamento de cargas do solo, avaliadas por meio de 

filmagem. Os autores descreveram brevemente o procedimento de validaçao do 

instrumento, sendo verificada alta confiabilidade inter-avaliador. Porém os autores 

nao apresentam o teste estatfstico tampouco o tamanho da amostra utilizada para 

validar o instrumento. Outro panto critico da aplicaçao do instrumento é de que, 

apesar dos escolares terem sido avaliados individualmente, esta avaliaçao foi na 

presença dos outros escolares, resultando em um viés de avaliaçao, pais a postura 

de um escolar pode ter influenciado os demais. 

Ja na década 90, Robertson e Lee (1990), em seu estudo com 91 escolares 

de 10 a 12 anos de idade, desenvolveram uma esco la postural com très aulas. Para 

as avaliaç6es no pré epos-teste, foram avaliadas a pastura de sentar e de pegar 

objeto do solo, a partir de filmagem. Para cada tarefa realizada foram estipulados 

critérios necessarios para uma pastura adequada sentada e ao pegar objeto do solo. 

Porém, os autores nao apresentam em nenhum momento o procedimento de 

validaçao deste protocolo de avaliaçao. 
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Ambos os estudos (ROBERTSON & LEE, 1990; SPENCE, JENSEN & 

SHEPARD, 1984) demonstram o procedimento de avaliaçao e analise das posturas 

de uma forma clara, precisa e quantitativa, divididas de cinco a sete sub-itens, 

sendo a postura considerada adequada quando o estudante, ao ser avaliado, 

somasse a pontuaçao maxima. Entretanto, estes estudos analisam apenas a 

postura de pegar objeto do solo esentar, sendo que os escolares realizam outras 

posturas, por igual ou até maior tempo, como sentar e utilizar o computador, dormir 

e transportar o material escolar. 

Ainda na década de 90, no Brasil, Rocha e Souza (1999) realizaram um 

estudo com o objetivo de apresentar a metodologia e os coeficientes de validade e 

fidedignidade de um instrumento de avaliaçao da postura dinàmica. Os participantes 

analisados cumpriram uma rotina de movimentos, sendo filmados por um observador 

em uma sala previamente preparada para sua realizaçao. A rotina foi explicada 

antes de iniciar a filmagem, e durante a sua realizaçao o observador forneceu aos 

participantes apenas as instruçoes necessarias sobre a sequéncia de movimentos. 

O instrumento, com o objetivo de avaliar de zero a quatro pontos a postura durante a 

execuçao de seis AVD's, foi submetido à validaçao de conteudo por trés 

especialistas em postura corporal. Ainda, ao ser verificada a consisténcia interna, o 

instrumento apresentou um elevado coeficiente alfa e, ao ser verificada a 

fidedignidade, entre teste e re-teste, altos valores de correlaçao foram encontrados 

(Quadro 1). Estes resultados indicam que o instrumento proposto para analise da 

postura nas AVD's por meio de filmagem é coerente e fidedigno, podendo ser 

utilizado em estudos que objetivam avaliar a postura corporal dinàmica. 

O instrumento proposto por Rocha e Souza (1999), utilizado em estudos 

posteriores (Quadro 1), embora muito acessivel e de facil aplicaçao em qualquer 

contexto, foi validado com uma pequena amostra (n=10), nao sendo mencionado se 

fora realizado um calculo amostral para escolha deste grupo de avaliados. Esta 

amostra foi composta por trabalhadores adultos, portanto, nao é ideai que seja 

aplicado no ambiente escolar, pois nao foi proposto com este objetivo. 

No ano de 2001, Vanderthommen et al (2001) publicaram um artigo com o 

objetivo de validar seu instrumento de avaliaçao da postura dinàmica proposto 

anteriormente (VANDERTHOMMEN et al, 1999). Assim, este estudo objetivou 



completar a primeira versao do teste t, adicionando novos critérios de avaliaçao, e 

validar esta nova versao. Para isto foram avaliados 3 grupos: a) pacientes que 

participaram de urna escola postural; b) grupo controle; e c) profissionais da area da 

saude. Como procedimentos de validaçao foram verificadas a sensibilidade do teste, 

a reprodutibilidade intra-avaliador, a reprodutibilidade inter-avaliador e a comparaçao 

dos escores provenientes de avaliaç6es de tres avaliadores para urna mesma 

avaliaçao. Os resultados demonstraram que este instrumento de avaliaçao da 

postura dinamica foi capaz de distinguir diferentes nfveis de conhecimento, sendo 

senslvel ao avaliar grupos com desempenhos distintos, pois os profissionais da 

saude apresentaram escores superiores em comparaçao com o grupo controle e de 

pacientes. Da mesma forma, os coeficientes de correlaçao intra-classe, tanto para 

reprodutibilidade intra-avaliador e inter-avaliador, foram elevados (Quadro 1). A partir 

destes resultados, os autores conclufram que este instrumento representa urna 

ferramenta interessante para a avaliaçao da postura em hospitais e escolas 

posturais. Entretanto, dentre os procedimentos de validaçao, nao esta contemplada 

a avaliaçao da fidedignidade, OU seja, de teste e re-teste, e nao é mencionada a 

realizaçao de um calculo amostral para escolha do tamanho amostral. 

Cardon, Clercq e Bourdeaudhuij (2000) também desenvolveram, no mesmo 

perIodo, um estudo similar. Percebe-se, deste modo, um investimento dos 

pesquisadores em fornecer meios confiaveis de avaliaçao da postura nas AVO's. A 

metodologia proposta por Cardon, Clercq e Bourdeaudhuij (2000), utilizada nos 

protocolos de avaliaçao em suas publicaç6es posteriores (Quadro 1), avalia a 

postura dinamica de seis AVO's: tirar os calçados, sentar ao escrever, pegar um 

objeto pesado do solo, pegar um objeto leve do solo, transportar o objeto, e 

transportar mochila escolar. Este teste pratico foi desenvolvido baseado em estudos 

anteriores com metodologias similares (ROBERTSON & LEE, 1990; SPENCE, 

JENSEN & SHEPARO, 1984) ja discutidos anteriormente. Participaram 50 escolares 

de ambos os generos, com média de idade de dez anos, os quais percorreram o 

t o mesmo grupo de pesquisadores, porém em estudo anterior (VANDERTHOMMEN et al, 1999), propuseram um 
instrumento para avaliar a postura de pacientes com dor lombar. Neste instrumento sao avaliadas tres posturas, deitar na 
cama, varrer e pegar objeto do solo, a partir de critérios pré-definidos, os quais variam de zero a oito pontos. Este instrumento 
serviu de base para as recomendaçoes da Société Beige des Écoles du Dos (SBED) (HENROTIN et al, 2001), a qual propòs o 
seu uso, e outras duas tarefas adicionais (amarrar calçado e organizar urna estante). Entretanto, em ambas as publicaçoes, 
embora fosse proposto o uso desta ferramenta para avaliar a postura de pacientes com dor lombar, nao foram apresentados 
dados referentes à validaçào do in strumento. Da mesma forma, ambas as publicaçOes (V ANDERTHOMMEN et al, 1999; 
HENROTIN et al, 2001) referiram a necessidade da validaçào deste instrumento. 



teste individualmente, sendo simultaneamente filmados. Cada postura foi analisada 

a partir de critérios pré-definidos, que variavam de O a 32 pontos. Entretanto, esta 

nota apresenta maior subjetividade na analise de cada um dos critérios de 

pontuaçao, visto que segue o seguinte principio: quanto mais adequada a pastura, 

mais a nota se aproxima do maximo da pontuaçao para aquela postura, nao 

havendo critérios especlficos para realizaçao da pantuaçao. Deste modo, por nao 

apresentar clareza nos critérios de pontuaçao, esta metodologia dificulta a sua 

aplicaçao em outros estudos. 

Os resultados do procedimento de validade inter-avaliador deste estudo 

(CARDON, CLERCQ & BOURDEAUDHUIJ, 2000) demonstraram correlaç6es 

elevadas e significativas (Quadro 1). Entretanto, mesmo demonstrando alta 

correlaçao intra-classe, a determinaçao da pontuaçao é dependente principalmente 

da experiencia e subjetividade do pesquisador. Além disso, assim como os estudos 

anteriores, este instrumento de avaliaçao da postura nao contempla posturas 

realizadas com muita frequencia e par longos perlodos do dia pelos escolares, como 

a postura de dormir e utilizar o computador. 

Também no ano de 2001, Méndez e G6mez-Conesa realizaram um estudo 

com um grupo de escolares de ambos os sexos com o objetivo de verificar o efeito 

de um programa de educaçao postural que pretendia aumentar o nivei de 

conhecimento sobre aspectos relacionados à postura corporal. Para a avaliaçao dos 

efeitos deste programa de ensino, um dos instrumentos utilizados foi o de avaliaçao 

da postura dinamica, em que foram avaliadas as posturas, durante a execuçao de 

uma série de movimentos, por dois estudantes de fisioterapia. Os procedimentos de 

validaçao do instrumento, embora descritos brevemente, demonstraram alta 

reprodutibilidade inter-avaliador, ou seja, escores similares entre as avaliaç6es de 

dois avaliadores. Entretanto, este instrumento (MÉNDEZ & GOMEZ-CONESA, 

2001), assim como o instrumento proposto por Cardon, Clercq e Bourdeaudhuij 

(2000), nao apresenta critérios quantitativos claros, que sejam independentes da 

subjetividade do avaliador, ou seja, o método de pontuaçao de cada movimento. 

O instrumento de avaliaçao proposto por Méndez & G6mez-Conesa (2001) 

baseia-se em uma pontuaçao que varia de zero a dois pontos, sendo que o escolar 

que executasse a açao sem causar estresse para a col una vertebral receberia dois 

pontos, se o desempenho fosse s6 em parte satisfat6rio receberia um ponto, e, se o 

movimento fosse totalmente insatisfat6rio nao marcaria nenhum ponto. Entretanto, 



questiona-se este método de pontuaçao, pois o mesmo esta sujeito a equivocos e 

diferentes interpretaçoes de um gesto motor, visto que depende da experiencia do 

avaliador. Deste modo, estas metodologias, dependentes da subjetividade e 

experiencia do avaliador, sao de diffcil reprodutibilidade em estudos posteriores. 00 

mesmo modo, neste tipo de pontuaçao, nao fica claro quando um movimento é 

satisfatorio e nao gere estresse à coluna vertebral, ou quando causa altos fndices 

de estresse à coluna vertebral. 

Em 2004, Karahan e Bayraktar realizaram um estudo com o objetivo de 

analisar a postura corporal em ambientes clinicos e a ocorrencia de dor nas costas 

de enfermeiros. Os 56 trabalhadores foram observados no proprio ambiente de 

trabalho, sendo sua postura analisada a partir de critérios biomecanicos pré­

definidos. Foram nove as AVO's contempladas: postura sentada e em pé, postura 

ao pegar objeto do solo, transporta-Io e troca-Io de lugar, postura ao empurrar 

objetos e posturas ao mover um paciente na cama. Entretanto, tal método de 

avaliaçao proposto nao apresenta nenhuma informaçao de procedimentos de 

validaçao, sendo apenas utilizado no proprio estudo. 

A proposta mais recente de avaliaçao da postura durante as AVO's 

encontrada na literatura, foi desenvolvida por Furtado et al (2009). Tal estudo 

objetivou traduzir e adaptar o instrumento proposto por Vanderthommen et al (2001), 

bem como avaliar a sua reprodutibilidade e validade de construto para utilizaçao 

com a populaçao brasileira. Como ja descrito anteriormente, compoem este 

instrumento cinco AVO's: 1) deitar na cama; 2) varrer; 3) pegar objeto do solo; 4), 

amarrar calçados e 5) organizar uma estante. Participaram deste estudo de 

validaçao 30 pacientes com média de idade de 50 anos, com presença de dor 

lombar e 15 profissionais da area da saude. Os resultados da reprodutibilidade inter­

avaliador e intra-avaliador foram elevados para todas as AVO's, apresentando 

valores significativos de correlaçao (Quadro 1). 00 mesmo modo, os resultados 

referentes à validade de constructo (comparaçao dos escores do grupo de 

profissionais com o de pacientes) demonstraram que o instrumento é sensfvel para 

distinguir entre duas populaç6es com diferentes niveis de conhecimento de 

execuçao adequada das AVO's. Deste modo, este instrumento, demonstra ser um 

instrumento aplicavel, de facil manuseio, baixo custo, reprodutivel e valido para a 

avaliaçao de pacientes com dor lombar. 



3.2 POSTURAS ANALISADAS E CRITÉRIOS DE AVALlAçAo 

Estes oito instrumentos de avaliaçao da postura dinamica, dentre a totalidade 

das posturas analisadas, objetivam avaliar algumas posturas em comum, tais como: 

postura sentada, postura ao pegar e ao transportar objetos. Um dos motivos por 

estas posturas terem um apreço maior por parte dos pesquisadores que 

desenvolveram os instrumentos de avaliaçao deve-se, possivelmente, pela 

possibilidade destas posturas estarem associadas com a ocorrencia de dor e 

sobrecargas à estrutura muscular e articular. Straker (2003), por exemplo, afirma 

que uma técnica inadequada de agachamento ao erguer objetos do solo leva a um 

aumento das forças de cisalhamento na coluna vertebral e do estresse ligamentar 

em torno de 50% e 75% quando comparada a técnica adequada de agachamento, 

ou seja, com flexao de joelhos e quadril e minima flexao do tronco. Do mesmo 

modo, conforme Wilke et al (1999), segurar o objeto pr6ximo ao corpo pode reduzir a 

pressao intradiscal em torno de 50%, em comparaçao com o objeto distante do 

corpo. Ja em posturas com o tronco inclinado à frente e com o objeto distante do 

centro de massa do individuo, a pressao intradiscal é aumentada em 

aproximadamente 4,5 vezes em relaçao à posiçao ortostatica (WILKE et al, 1999). 

A postura sentada também recebeu até entao uma maior preocupaçao dos 

pesquisadores. Tal preocupaçao, possivelmente, deve-se ao fato da grande maioria 

dos indivfduos, tanto na infancia e adolescencia, assi m como na fase adulta, 

permanecerem nesta postura por aproximadamente oito horas por dia 

(WOMERSLEY & MAY, 2006). Além disto, estudos tem demonstrado que a 

permanencia nesta postura por um longo periodo sem pausa predisp6e a dor e 

fadiga, em diferentes partes do corpo e, principalmente, a processos degenerativos, 

como a hérnia de disco (ZAPATER et al, 2004; ROBERTSON & LEE, 1990; 

CANDOTTI, NOLL & CRUZ, 2010). Esta situaçao associada à postura inadequada 

(f1exao anterior do tronco, falta de apoio 10m bar e falta de apoio do antebraço), tende 

a acentuar estes maleficios (WOMERSLEY & MAY, 2006). 

Tais instrumentos que objetivam avaliar a postura dinamica durante a 

execuçao das AVD's utilizam-se de critérios pré-definidos, por meio de escalas 

numéricas desenvolvidas a partir de conceitos biomecanicos, como exemplificado no 

Quadro 2. Este quadro ilustra os critérios biomecanicos em comum entre cinco dos 



instrumentos anteriormente descritos (ROBERTSON & LEE, 1990; SPENCE, 

JENSEN & SHEPARD, 1984; ROCHA & SOUZA, 1999; VANDERTHOMMEN et al, 

2001; FURTADO et al, 2009). Assim, a partir de critérios objetivos, e definiçao clara 

do que é considerada urna pastura adequada e inadequada, é posslvel diminuir a 

margem de subjetividade e possibilitar que a analise proposta pelo instrumento 

tenha melhores Indices de repetibilidade e objetividade, e seja reprodutfvel em 

outros estudos, seja no ambito da pesquisa ou do acompanhamento da pastura de 

escolares. 

Quadro 2 - Posturas e os respectivos critérios biomecanicos para avaliaçao, 
comuns a maioria dos estudos (ROBERTSON & LEE, 1990; SPENCE. JENSEN & 
SHEPARD, 1984; ROCHA & SOUZA, 1999; VANDERTHOMMEN et al, 2001; 
FURTADO et al, 2009). 

Postura Critério biomecànico para analise da postura 

Manter as curvaturas fisiol6gicas da coluna vertebral 

Membros inferiores afastados e simétricos 
Pastura sentada 

Flexao de joelhos e quadril de 90 graus 

Sola dos pés apoiados em urna base ou no solo 

Manter as curvaturas fisiol6gicas da coluna vertebral 

Pastura ao Membros inferiores afastados e simétricos 
pegar um 

Flexao de joelhos e quadril objeto do solo 
Objeto pr6ximo ao corpo 

Pastura ao 
Manter as curvaturas fisiol6gicas da coluna vertebral 

transportar Nao elevar os ombros 

objetos Objeto pr6ximo ao corpo 

No entanto, de modo geral, algumas limitaç6es sao identificadas nos 

instrumentos apresentados. A primeira e mais contundente, refere-se à necessidade 

avaliar outras pasturas, como a pastura de dormir, sentar para exercer outras AVD's, 

e outras atividades domésticas, tanto para a papulaçao de adultos como para 

escolares. Além desta, os instrumentos acima descritos, que prop6e a avaliaçao da 



postura dinamica, nao definem o momento exato para que o avaliador realize a 

pontuaçao para cada postura. Por exemplo, o ato de sentar, engloba o infcio do 

movimento até o final do movimento sobre o assento, e os instrumentos nao 

especificam em qual momento do movimento é realizada a analise. Isto ocorre 

também em outros movimentos, como por exemplo, no ato de pegar objeto do solo, 

onde nao é especificado se a analise é realizada durante o deslocamento do corpo 

em direçao ao objeto, no momento de contato do corpo e objeto, ou no momento de 

reti rada do objeto do solo. Esta indefiniçao aumenta o erro intra e inter-observador, 

do mesmo modo permite que um mesmo instrumento possa ser utilizado de 

diferentes formas. 

3.3 AVALlAçAo DINÀMICA EM ESCOLARES 

A necessidade de realizar avaliaçaes da postura dinamica faz com que 

profissionais da area da saude, assim como os pesquisadores, optem, dentre estes 

oito instrumentos dispanfveis na I iteratura, pelo que mais é api i cave I para o seu 

contexto. No entanto, referente ao contexto escolar, estes instrumentos que 

objetivam avaliar a postura dinamica durante a execuçao das AVD's nao 

contemplam outras AVD's realizadas com frequencia pelos escolares, como a 

postura sentada no computador e a postura ao transportar material escolar. 

Como demonstrado por Robbins, Johnson e Cunliffe (2009), a ocorrencia de 

dor nas costas esta associada com a utilizaçao de computadores, provavelmente 

devido à postura inadequada. Isto justifica a necessidade de avaliar, alé m das 

posturas comumente avaliadas, a pastura corporal no manuseio do computador, e 

estar atento também no tempo de utilizaçao deste equipamento. Os dados 

publicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica, referentes ao ano de 

2009, demonstraram que 41 % dos domicflios do estado Rio Grande do Sul, e 34,7% 

dos domicflios do Brasil, ja possuem computador (IBGE, 2010). Os dados 

longitudinais demonstram que a presença do computador nas moradias dos 

cidadaos brasileiros cresce a cada ano (IBGE, 2010). Do mesmo modo, especula-se 

que os jovens que nao passuem computadores em suas moradias, provavelmente 

utilizam-nos nas escolas ou em centros de lazer. 



Na ultima década, além dos computadores de mesa, tem si do usual também 

o uso de computadores portateis (laptop) pelos escolares. Straker, Jones e Miller 

(1997) referem o que o uso de computadores portateis, devido a suas 

caracterfsticas, pode, em conseqi.iéncia do seu uso, propiciar urna postura com 

flexao cervical aumentada, resultando em maior tensao da regiao cervical e dos 

ombroso 

Da mesma forma que a dor e as alteraçoes posturais podem estar 

associadas com o uso de computadores, estudos demonstram que o uso 

inadequado de mochilas escolares também pode estar associado com estes 

maleficios. Entretanto, escolares, pais e educadores acabam esquecendo o perigo 

do transporte de materiais de modo inadequado e com excesso de peso. Conforme 

Skoffer (2007), a sobrecarga resultante do carregamento da mochila pode contribuir 

para um aumento da prevaléncia de sintomas musculoesqueléticos em escolares. 

Do mesmo modo, a maneira pela qual a mochila é carregada pode ser um fator de 

risco para a ocorréncia de dor nas costas e ombros (GENT et al, 2003; MACKIE et 

al, 2003). Segundo Korovessis et al (2005), isto pode ocorrer devido a um aumento 

das tensoes aplicadas nas estruturas da coluna vertebral, e também devido as 

alteraçoes na postura e na marcha dos escolares (WHITIFIELO, LEGG & 

HEOOERL Y, 2005). Nesta perspectiva, os instrumentos de avaliaçao da postura 

corporal dinàmica devem ser ampliados, para que possam avaliar um maior numero 

de AVO's especfficas do contexto de vida dos escolares. 



4. CONSIDERAçÒES FINAIS 

A publicaçao oficial das escolas de coluna da Bélgica, Recommandations ae 

la Société BeIge des Écoles du Dos (SBED), descreve que os métodos mais 

utilizados na avaliaçao da pastura sao: questionarios de sintomas 

musculoesqueléticos (68%); escala visual analoga de dor (EVA) (43%); o equilibrio 

muscular dos musculos do tronco (37%); teste pratico de avaliaçao das AVD's a 

partir de filmagem (31%) e teste pratico de avaliaçao das AVD's a partir de 

observaçao visual (12%) (HENROTIN et al, 2001). Estes dados demonstram que o 

uso do questionario se sobressai aos demais métodos, talvez pela facilidade de 

obtençao das informaçoes. Entretanto, os questionarios em geral nao sao capazes 

de mensurar a incorporaçao do conhecimento teorico para a pratica, ou seja, a 

transferència do conhecimento para a execuçao do movimento, fato este facilmente 

obtido por meio da filmagem da postura dinamica (SPENCE, JENSEN, & 

SHEPARD, 1984). Possivelmente, por este motivo, varios pesquisadores (RITTER 

& SOUZA, 2006; ANDREOTTI & OKUMA, 1999; SPENCE, JENSEN & SHEPARD, 

1984), na busca por avaliaçoes de qualidade, tèm pautado a necessidade do uso 

concomitante de testes dinamicos padronizados para avaliaçao da postura 

dinamica. 

Outro fator que estimula a utilizaçao dos testes dinamicos de avaliaçao da 

postura relaciona-se com a passibilidade de serem facilmente realizados em 

diferentes contextos, ja que é posslvel avaliar qualquer individuo fora do ambiente 

de laboratorio (ROCHA & SOUZA, 1999). Entretanto, para que a investigaçao da 

postura dinamica possa ser efetivada, é necessario que se tenham metodologias 

validadas e apropriadas para este fimo Neste sentido, os protocolos de avaliaçao da 

pastura dinamica, citados no presente artigo, devem ser utilizados com ressalvas 

em avaliaçoes de escolares, pois de forma geral, apresentam alguns problemas 

metodologicos, dentre estes, destaca-se: nao descrevem os procedimentos que 

demonstram sua confiabilidade; nao demonstram os procedimentos estatlsticos 

bem delineados e nao apresentam os calculos para a definiçao do tamanho da 

amostra. Ainda, dentre os instrumentos descritos, apenas quatro foram elaborados 

com o prop6sito de avaliar algumas das AVD's de escolares, o que evidencia a 

necessidade do desenvolvimento de instrumentos especfficos para esta populaçao 



que apresentem uma amostra relevante, e indices satisfat6rios de confiabilidade, 

repetibilidade, objetividade e fidedignidade. 
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